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CO 	Dois mil estudantes uni- 
versitários de baixa renda se-
rão beneficiados com o relan-
çamento do programa Renda 
Universidade, já no segundo 
semestre deste ano. O progra-
ma prevê o financiamento de 
até R$ 400 ou 50°/,, das mensa- 

tz lidades dos estudantes de fa-
culdades particulares com 
renda familiar inferior a R$ 2 
mil. O projeto estava paralisa-
do desde o ano passado, quan-
do o Tribunal de Contas ques-
tionou a aplicação dos recur-
sos públicos. 

A gerência das bolsas fica-
rá por conta da Secretaria de 
Gestão Administrativa, que 
investir R$ 5,8 milhões no pro-
grama este ano. Em 2005, a ex-
pectativa é de que sejam gas-
tos mais de R$ 15 milhões com 
as novas bolsas e a renovação 
das já existentes. 

Segundo a secretária Ma-
ria Cecília Landim, a inten-
ção é, ao fim de cinco anos, al-
cançar circo mil estudantes 
beneficiados. 

O edital com as regras do 
concurso de seleção já está 
pronto, e deve ser publicado 
até o dia 12 de maio. Será ne-
cessário, no entanto, a aprova-
ção do TCDF. Em agosto do 
ano passado, o Tribunal con-
cedeu medida cautelar reque-
rida pelo Ministério Público e 
o programa foi suspenso. A 
procuradora-geral Márcia Fa-
rias apontava a ausência do 
Renda Universidade no Plano 
Plurianual e na Lei de Diretri-
zes Orçanientárias, o que pos-
teriormente foi adequado pe-
la SGA. 

Além disso, como a Consti-
tuição Federal prioriza os en-
sinos infantil, fundamental e 
médio, o MP discutiu a legali-
dade do programa voltado ao 
ensino superior. A SGA argu-
mentou que a formação de 
crianças e adolescentes do DF 
já é assistida pelas Secreta-
rias de Educação e de Solida- 

riedade. 
— Esperamos que, se não 

houver embaraço, as inscri-
ções possam começar no dia 
18 de maio, e as que as bolsas 
possam vigorar a partir do dia 
1° de julho — afirma a secretá-
ria Maria Cecília Landim. 

Terão prioridade para re-
ceber o benefício, na ordem: 
estudantes de menor renda, 
egressos de escola pública, 
cursando o primeiro curso su-
perior, portadores de algum 
tipo de deficiência e que pa-
gam aluguel. O benefício será 
concedido apenas para quem 
já está matriculado, eterão 
prioridade os alunos dos se-
mestres mais adiantados. 
Aproximadamente 5% das va-
gas serão reservadas a estu-
dantes da área rural. Serão 
entregues 2 mil bolsas, mas 
2,6 mil estudantes deverão 
ser classificados. 

Durante a próxima sema-
na, a SGA entrará em contato 
com 70 faculdades do DF para 
informar sobre o relançamen-
to do programa. A intenção é 
que até sexta-feira seja assi- 

nado um termo de cooperação 
entre a secretaria e as entida-
des de ensino superior inte-
ressadas. As faculdades con-
veniadas terão que enviar re-
latórios sobre a freqüência 
dos alunos à SGA e, semes-
tralmente, informações sobre 
sua aprovação. Perderão o be-
nefício o universitário que 
não for aprovado, tiver baixa 
assiduidade nas aulas ou mes-
mo que trancar matrícula. 

Assim que foi criado, pela 
Lei 3.150/2003, educadores 
da rede pública criticaram o 
programa, afirmando que se-
ria apenas um repasse de re-
cursos do GDF para as facul-
dades particulares. O dinhei-
ro das bolsas cairá direto na 
conta das instituições priva-
das de ensino superior. 

— Temos a intenção de pre-
parar as pessoas para o merca-
do de trabalho. Não cabe a nós 
avaliar a qualidade do ensino 
superior na cidade, mas ao 
Ministério da Educação — afir-
ma Landim. 
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